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Contato 
No 319, Abril de 2011 

TTeemmaa  ddoo  aannoo 

CCoommuunniiddaaddee::  AAggeenncciiaa  ddee  ttrraannssffoorrmmaaççããoo  uurrbbaannaa 

IIddiioommaass 

UUrrbbaannoo 
ddoo  CCoonntteexxttoo 

AAíí  SSiimmããoo  PPeeddrroo  ttiirroouu  aa  eessppaaddaa,, 

aattaaccoouu  uumm  eemmpprreeggaaddoo 

ddoo  GGrraannddee  SSaacceerrddoottee 

ee  ccoorrttoouu  aa  oorreellhhaa  ddiirreeiittaa  ddeellee.. 

OO  nnoommee  ddoo  eemmpprreeggaaddoo 

eerraa  MMaallccoo 

 

AAtt  1188..1100 



1.  Casal coordenador de núcleos e pastoreio geral: 
Pr Hélio Miguel de Siqueira  helinho_43@hotmail.com 
Gláucia Siqueira     glauciatcs@gmail.com 

2.  Conselho administrativo (eleito pela assembléia):  
Cláudio Henrique, Dc    silvac@ufv.br ;  
Daison Olzany, Pb     daisonolzany@gmail.com ;  
Edgard Alves, Pb     edgardfalves@gmail.com ;  
Glauco Rodrigues, Dc    glaucorp@hotmail.com ;  
Gilmar Melquiades, Dc    gilmarmelquiades@bol.com.br ; 
Hilário Mantovani, Dc    hcm6@ufv.br ;  
Osmar Ribeiro, Pb     osmarter@hotmail.com ;  
Ricardo Batista, Dc     yabadabadu_u@hotmail.com ;  
Sérgio Adriano, Dc     sergioadriano1975@bol.com.br .  

3. Coordenação de Ministérios Voluntários:  
Infantil até 12 anos: Edna Alves; Louvor e Adoração: Gláucia Siqueira; Biblioteca: Lígia 
Dergam; Informativo mensal: Kléos Jr; Administração e Finanças: Edgard; Tesoureiro Geral: 
Ricardo Batista; Jardinagem e cercas: Sérgio e Rolf; Apoio do serviço diaconal: Ubiracy e 
Chiquinho; Comissão de construção: Baêta, Kléos, Serginho e Daison.  

4. Apoiados e Fazedores de Tendas fora de Viçosa:  
Affonso/Débora Zuin (Escócia) - zuin66@gmail.com; Almir/Beatriz Colpany (Ubá, MG) - 
almircolpani@yahoo.com.br; Álvaro/Sheyla Neves (EUA) - ajmneves@ufv.br; 
Cácio/Elisângela Silva (S.Gabriel da Cachoeira, AM) - caciosilva@caciosilva.com.br; Edu-
ardo e Sarah (Quirguistão) – eduardoesaraholiveira@gmail.com; Emeric/Marcy Vasvary 
(Escócia) - emericvasvary@yahoo.com; Hadassa Alves (São Paulo, SP) - ha-
dassa_alves@yahoo.com.br; José Henrique/Dilcimar (Brasília, DF) - josehenri-
que.mello@cesan.com.br; Osmar Júnior (Manaus-AM) - junioror_@msn.com; Sarah Alves 
(Itabira-MG) sarahmoraesalves@yahoo.com.br; Stanley/Cynthia Oliveira (Tailândia, PA) - 
jstanley_oliveira@yahoo.com.br; Wagner/Cláudia Albiol (Chapadão do Sul, MS)- 
wmetanoia@yahoo.com.br; William/Isméria (Colatina-ES) - williamhefil@hotmail.com;  Wi-
liam/Jussara Alves (Aracaju, SE) - wiliam@infox.com.br.  

5. Outras informações 
CNPJ: 07.248.334/0001-28 
Contas correntes 

Caixa Econômica Federal (CEF):  Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  
Banco do Brasil:      Ag 0428-6 cc 45.808-2 

(ao depositar, não deixe de comunicar aos diáconos, colocando o recibo no gasofilácio no 

domingo, para facilitar o trabalho da tesouraria).  

Grupo de discussão e pedidos de oração na internet: cpvicosa@yahoogrupos.com.br.   
Endereço no Twitter: www.twitter.com/cpvicosa.   

 

 
 
 
 
 

    

COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 
Rua Quinquim Fontes, 450 Bairro João Braz – Viçosa  MG 

(31) 3885.2139  www.cpv.org.br 
Estagiária: Ludymilla Xavier.  

Horários: 2as e 5as de 08h00 as 12h00; 3as, 4as e 6as de 12h00 as 16h00 
Em núcleos de desenvolvimento espiritual  

 

Celebração – Domingo às 18h15 
Em cada casa uma  igreja e  

cada membro um ministro e missionário 
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Culto de celebração: Domingo 18h15  
Tema do mês: Idiomas do Contexto Urbano 

    
Objetivos:  
1 - Desafiar a igreja a buscar uma linguagem que facilita a comunicação do evangelho. 
2 - Mostrar que o Espírito Santo decodifica a mensagem do evangelho de forma que o coração compreenda. 
3 - Encorajar a igreja a crer que apesar dos perigos da cidade, Deus está com o mensageiro do evangelho. 
 
Dia Tema Texto base Exposição Núcleo      
03 Necessidade, um ponto de contato Jo 4.7-18 Dely 06 
10 Tradução simultânea At 2.1-13 Lissander 08 
17 O servo multifuncional At 9.19-24 Tonica 10 
24 O leão na pele de cordeiro Ap 5.1-4  11 
     
   
Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia RECEPÇÃO e gasofilácio Café (1x semestre) 
   
03 Gilmar Lúcia/Chiquinho 
10 Sérgio  Marília/Sérgio 
17 Hilário Dona Angélica 
24 Glauco Judite/Elias 
   
    
Reuniões de Núcleos 
Dia  Núcleo Líderes 
   
Segunda 2 

6 
12 

Edgard e Edna (3891-8557);  
Hilário/Ana Paula (3882-2489). 
Alto Silvestre – Helinho (3885-1955). 

Terça 3 
4 
5 
10 

Gilmar/Lidiane (3892-4398). 
Osmar Ribeiro (3891-3382). 
Marília/Sérgio (3892-2893). 
Jovens: Glauco, Júlia (3892-4539).   

Quarta 1 
11 

Helinho e Glaúcia (3885-1955). 
Centro - Angélica (3891-2311). 

Sexta 8 Adolescentes – Helinho e Gláucia (3885-1955).  

xxxx Calendário 
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Idiomas do Contexto Urbano 
Aí Simão Pedro tirou a espada, atacou um empregado do Grande Sacerdote  

e cortou a orelha direita dele. O nome do empregado era Malco 

At 18.10 

 

o inicio do mundo só havia um idioma. Porém, por causa da desobediên-
cia às ordens de Deus, houve a confusão das línguas, tornando difícil a 
comunicação entre as pessoas. Com relação à comunicação das boas no-

vas, dentre muitas formas, a bíblia dá algumas dicas. A linguagem é uma forma 
de comunicação, um instrumento de grande benefício para a comunidade e para a 
igreja de Jesus. Mas é importante examinarmos outras formas de linguagens co-
mo instrumento útil. 
 
O nosso ponto de partida deve ser observar o contexto urbano, e definir o público 
que se quer alcançar, pois há diversos grupos e pessoas diferentes, com idiomas 
diferentes, e requer do comunicador das boas novas, ações e linguagens apropri-
adas, para que a comunicação seja eficaz. O público universitário, os empresá-
rios, as várias faixas etárias, camadas sociais e outros requerem ações diferentes 
para boa comunicação. 
 
Isso não é uma realidade nova, Jesus para atrair os diversos tipos de grupos e 
pessoas a Ele, era necessário que falasse vários idi-
omas para ser compreendido e seguido, ele sempre 
partia da necessidade delas, foi assim com a mulher 
Samaritana, com Nicodemos, com Bartimeu, com 
Zaqueu; e quando falava com os pastores e campo-
neses usava uma linguagem acessível a eles. 
 
Portanto o que determina a eficiência da difusão do 
evangelho era e continua sendo o amor, este é o 
idioma universal que vence e transpõe todos e quaisquer obstáculos que porven-
tura aparecem no caminho daquele que está disposto a contribuir para a trans-
formação do contexto urbano.    
 
Assim como falou a Paulo, fala a nós também: Tenho muito povo nesta cidade. 
Deus havia destinado algumas pessoas em Corinto a serem salvas, as quais ainda 
não tinham ouvido o evangelho; e seria a combinação da conduta de Paulo e a 
ação de Deus que levaria os eleitos à fé. (At 18.10). 
 
Se quisermos ser relevantes na cidade ao comunicar o evangelho e o amor de 
Jesus, será necessário pesquisarmos para falar os idiomas que o contexto urbano 
requer da igreja plantada na cidade. 
 

HelinhoHelinhoHelinhoHelinho    

N 

xxxx Palavra da liderança 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 
 
Dia Aniversariante Dia Aniversariante 
    
02 Ana Maria Galvão 16 William Olzany (Bill) 
08 Sheilla Neves 17 Jorge Dergan 
11 Gilmar Freitas 18 Anne Zuin 
12 Algemiro Gonçalves 19 Cássia Pushmann 
12 Casamento Edgard/Edna 24 Carolina Brumano 
12 Gabriela 25 Cristiane Melo 
14 Casamento Oziel/Joana 25 Casamento Rolf/Cássia 
15 Lenira 27 Elisângela Silva 
15 Jaqueline 29 Lucas Leão 
16 Márcia Pacheco   
 
Relatório tesouraria do acampamento 
 
Receitas     

 Inscrições  2.670,00  

 ofertas  260,03  

 contribuições sobras 189,00  

 oferta CPV 2.877,15  

 Total   5.996,18 

     

Despesas     

 ofertas preletores 400,00  

 aluguel sítio 3.350,00  

 alimentação 1.766,18  

 cozinheiras 480,00  

 Total   5.996,18 

     

Saldo final    0,00 
Tesoureiro: Kléos 

 
 
DATAS DO MÊS  

Abril 
D S T Q Q S S 
     01 02 
03 04 05 06 07 08 09 
10 11 12 13 14 15 16 
17 18 19 20 21 22 23 
24 25 26 27 28 29 30 
             

 
 21 – 24 Som do Céu (musical jovem na MPC  
   em BHE) – Programa da páscoa entre  
   as Igrejas Presbiterianas de Viçosa. 

xxxx Calendário xxxx Datas e números 
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GALVIN (Henrique) EM MISSÃO  
NO GOVERNO FEDERAL  
Transposição significa desviar água de um rio e levá-la para ou-
tra região distante. Um projeto gigantesco, ambicioso e polemico 
do Governo Federal. O projeto, teoricamente, irrigaria região 
Nordeste e semi-
árida do Brasil. A 

polêmica criada tem como base o 
fato de ser uma obra cara e que 
abrange somente um pequeno ter-
ritório e uma parte muito pequena 
da população do semi-árido brasi-
leiro e também afetaria intensa-
mente o ecossistema ao redor de 
todo o rio São Francisco. 

 
NÚCLEOS NAS CASAS Buscando o desenvolvimento 
espiritual:  
1. ENSINO E ORAÇÃO;  
2. VIVÊNCIA BÍBLICA;  
3. EVANGELISMO, conte a sua história.  
Não fique de fora, forme a sua turma.  
 

 CRIANÇAS ATÉ 12 ANOS ESTUDANDO E VI-
VENDO PRINCÍPIOS BÍBLICOS  
Aprendendo sobre o mesmo assunto em 3 diferentes 
formas: Na Igreja, Em casa e no Núcleo. Vivenciando a 
Bíblia em família. Orar pelos novos facilitadores.  
TEMA DO SEMESTRE: Restaurar e Edificar, basea-
do em Esdras, Neemias e Ester.  
ESCALA ABRIL:  
 
 
 
 
 
 
 
 

Dia  Lição Maternal Criança 1 Devocional 4 

03 4ª Lição Lúcia, Bruna Judite Priscila 
10 Especial 

Páscoa 
Lúcia e Lidia-
ne 

Marília Aninha 

17 Apresentação da Cantata da Páscoa 
24 Crianças permanecerão com os pais (feriado prolongado) 

xxxx Notícias gerais 
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FACILITADORES  

 
REBUSCANDO SEMPRE    
São 300 crianças carentes atendidas em tempo integral na 
Rebusca na Av. P.H.Rolfs, Dr Brito na Assembléia de Deus e em 
Posses perto de Nova Viçosa. PARA PARTICIPAR,  Você pode 
apadrinhar uma criança com R$ 40,00. Fale com a TiEdna ou 
acesse:  
http://www.Arebusca.blogspot.com/  
 

11.000 m2 PARA A PRÁTICA DA ESPIRITUALIDADE 
NO MEIO AMBIENTE. Disse Deus: Cuida do jardim pra 
Mim. Ajude a cuidar bem do nosso espaço. Fale com o Sérgio 
ou Rolf.   

 
 
JUNIN, ELIANA E NARA  
Receberam visita da CPV e hospedaram o Edgard que 
estava a serviço de Asas de Socorro em Manaus dia 17.  
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G&G - NOIVADO  
Nossos queridos jovens Glauco e Geane, firmaram o compromisso do namoro 
em noivado junto aos familiares no dia 5 de março. Felicitamos aos noivos e 
desejamos que eles trilhem o caminho do Senhor com muita alegria.  
 

   
 

O MARIDO DA MINHA MULHER – Apresentação: 
Supermercado Viçosense – Organização: Tatiana e 
Ricardo – Apoio: Priscila.       
Vários Eventos culturais virão depois da peça teatral do 
dia 26 de março no Espaço Fernando Sabino na UFV. 
Uma experiência bem sucedida da Produções KGB 
Viçosa.  
 
IV ACAMPAMENTO DE CARNAVAL DA CPV 
Tem fotos no Picasa e na lista do Yahoo:  
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10 

Contato, Abril de 2011 

         

         

         

      
 
ACONTECEU EM MARÇO  
1 – O noivado do Glauco e Geane dia 5.  
2 – O IV Acampamento de Carnaval da CPV nos dias 5 a 8 no Espaço de Viven-
cia Ambiental – EVA com os preletores Pr. Renato da IP Itabira-MG e Pr. Luis 
Fernando da 8ª IP BHE.  
3 – O Conselho Administrativo da CPV reuniu-se 2 vezes em março para orar e 
planejar o pastoreio da CPV para 2011 e 2012.  
4 – Abertura do semestre com festa dos pais com as crianças do Ministério Infan-
til, em nova série de estudos em Esdras, Neemias e Ester sob o tema Restaurar e 
Edificar.  
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Última Sexta dos meses ímpares:  
Meia noite de vigília em lua cheia.  

 

• PELO PASTOREIO E DESENVOLVIMENTO ESPIRITUAL: Para um 
ambiente terapêutico e de curas conforme Tiago 5.16 e também de Evange-
lismo (Oikós), comunhão e faxina geral retirando pecados escondidos sob a-
ção do Espírito.   

 
• PELOS LÍDERES e CONSELHO: O Senhor atua em colegiado e na capa-
citação de líderes apaixonados por Jesus, que proclamem 
as Boas Novas e viva como Sal e Luz;  

 
• PELO JEJUM E ORAÇÃO E PELA A GERAÇÃO 
DE EMPREGOS E RENDA: JEJUM: Não é de se espe-
rar que a nossa carne esteja altamente motivada ao Jejum. 
A prática do Jejum deve ser normal e constante, pois traz 
livramento, intimidade, proteção, aumento de fé e valori-
za o Quarto de Escuta. Jejum sempre.  

 
• PELO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO: Pelos projetos de de-
senvolvimento comunitário, como Pintura e outros;  

 
• PELA CONSTRUÇÃO: Para que ela sirva à comunidade sem centralizar as 
ações num local ou templo e nem paralisar investimentos em vidas e na Mis-
são;  

 
• PELOS NOSSOS APOIADOS DE LONGE: 1.Affonso e Débora (Escócia); 
2.Almir e Beatriz Colpany (Ubá); 3.Álvaro e Sheyla (EUA); 4.Cácio e Eli-
sângela (Proj. Amanajé–AM); 5.Emeric e Marcy (Escócia); 6.Hadassa 
(S.Paulo); 7.J.Henrique e Dilcimar (Brasília); 8.J.Stanley e Cynthia (Tailân-
dia-PA); 9.Osmar JR. (Manaus); 10.Sarah Alves (Itabira-MG); 11.Wagner e 
Cláudia (Chapadão do Sul-MS); 12.William e Isméria (Colatina-ES); 
13.Wiliam e Jussara (Aracaju-SE); 14.Eduardo e Sarah (Quirguistão).  

 
• Pela nossa cidade e País. Pela interação com as igrejas irmãs e da região 
(PZMN). 

xxxx Amar e orar uns pelos outros... 
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Claudia Guimarães 
     

O que é estar em missão constante? 
Há vagas 

 
“Não é à toa que existem muitos irmãos nossos na fé alienados, ressentidos, va-
zios, azedos e infantis na fé. Tudo o que sabem fazer é murmurar e criticar com 
acidez toda e qualquer proposta e iniciativa na vida comunitária. São pródigos 
em reclamar da vida, possuem uma visão acinzentada da própria história, tem 
aquela sensação permanente que sempre há algo de muito errado em sua vida e 
nunca estão satisfeitos com a maneira como Deus conduz todas as coisas. Cris-

tãos assim, que não são difíceis de serem encon-
trados, tem quase sempre uma coisa em comum: 
Suas vidas são inúteis para Deus! Inúteis para os 
irmãos! Inúteis para o mundo! São como o mar 
morto, não obstante receberem água em abundân-
cia e de boa qualidade, o fato de reterem esta água 
e não distribuir e compartilhar, torna-a insalubre, 
sem vida, sem utilidade. E, assim com o mar mor-
to não passam de uma atração para os transeuntes, 
contudo sem comunicar qualquer benefício real e 
transformador. Só há um meio para que um cris-
tão viva esta realidade: comprometendo-se num 
ministério, assumindo sua missão no mundo. A 
placa de “Há Vagas” nunca é retirada das portas 
do Reino e nem da Igreja. Existe uma enorme ne-
cessidade de operários na seara do Senhor. Há 

vagas para pregadores, contadores de histórias, professores de Bíblia, missioná-
rios, pastores, consoladores, administradores...  sonhadores e visionários são bem 
vindos! Mas há requisitos indispensáveis, que todos sejam testemunhas qualifi-
cadas, homens e mulheres que busquem a aprovação de Deus, que manejem bem 
as Escrituras ( 2Tm 2.15), que possuam a mente de Cristo (1Co 2.16), que te-
nham os mesmo sentimentos de Jesus (Fp 2.5), que sejam discípulos com o cora-
ção queimando como os de Emaús (Lc 24.32),  que possuam um só coração e 
uma só alma (At 4.32). Vidas comprometidas são vidas abundantes no Senhor, 
sua medida está sempre cheia, sacudida, calcada e transbordante (Lc 6.38).”  
 

Parte da reflexão do Pr. Luiz Fernando da IP de Itapira-SP  

EdgardEdgardEdgardEdgard    

xxxx Visão 
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Abraão e Sara 
 
Muitas pessoas fazem de conta que andam pela fé; Abraão e Sara modelaram sua 
vida pela fé. Eles eram imperfeitos, mas instrumentos dispostos usados por Deus 
para implementar o perfeito plano dele. 
 

brão e Sarai saíram pela fé de um mundo pagão para uma nova vida es-
colhida por Deus. Deus prometeu uma terra e uma nação de descenden-
tes, inclusive Um através de quem todas as pessoas do mundo seriam 

abençoadas. A aliança desafiou a lógica humana: Abrão tinha setenta e cinco a-
nos de idade; Sarai era dez anos mais nova e estéril. Suas esperanças de terem 
filhos havia acabado há muito tempo. Porém Abrão confiou nas promessas de 
Deus. 
 
Durante a sua peregrinação, o casal, muitas vezes, se desviou da vontade de 
Deus. Sucumbiram ao medo e à desonestidade ao enfrentarem faraó e Abimele-
que. A dificuldade de perseverar os levou a subestimar Deus. A subsequente uni-
ão de Abrão com Agar deu origem a conflito doméstico. Naturalmente, brotou 
inveja, e as relações familiares ficaram tensas. Abrão se comportou irresponsa-

velmente, e Sarai agiu com crueldade 
deliberada. Anos mais tarde, Abraão 
ouviu as instruções de Deus sobre o 
tratamento que devia dar à serva Agar e 
ao filho dela. 
 
As falhas de Abrão e Sarai não diminu-
íram o amor de Deus para com eles 
nem alteraram o comprometimento de 
Deus às promessas que ele havia feito. 
Através de turbulência e tentação, a 
afeição mútua do casal e o respeito mú-
tuo sobreviveram. Deus mudou o nome 

de ambos. A fé de Sara cresceu e, vinte e cinco anos depois que Deus havia dado 
a promessa pela primeira vez, ela teve um filho. Deram-lhe o nome de Isaque. A 
gratificação, ainda que demorada, deve ter sido extraordinária! Sara alegrou-se 
com Isaque por muitos anos. Depois da sua morte, Sara foi carinhosamente la-
mentada tanto pelo marido quanto pelo filho. 
 

A 

xxxx Bios 
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Culto e obediência faziam parte da vida de Abraão a tal ponto que, quando Deus 
provou a fé de Abraão, ele estava pronto a oferecer seu filho Isaque em sacrifício. 
Então,  Deus providenciou um cordeiro em lugar de Isaque, para ser oferecido 
como oferta queimada sobre o altar. A providência de Deus na vida de Abraão 
pode trazer esperança para nós todos os dias. 
 
Pontos fortes e realizações 
• Abraão e Sara deixaram para trás o conforto do ambiente familiar em obedi-
ência à vontade de Deus. 

• As Escrituras enaltecem a ambos como exemplos de fiel obediência. 
• Os descendentes físicos de Abraão incluem 
a nação judaica, de quem veio Jesus, o 
Messias. 

• Os descendentes espirituais de Abraão in-
cluem todos os que confiam em Jesus para 
a sua salvação. 

 
Pontos fracos e falhas 
• Às vezes, Abraão e Sara presumiam co-
nhecer os planos de Deus antes que ele os 
revelasse; tentaram, de maneira tola, ajudar a Deus. 

• Quando foi vítima do medo, Abraão quis proteger-se à custa da segurança e 
integridade de sua esposa. 

• Ambos agiram de maneira reprovável para com Agar e o filho dela. 
 
Lições para a nossa vida 
• Um novo começo é possível em qualquer momento da vida. 
• O cumprimento das promessas de Deus não depende de nosso desempenho, 
mas da graça divina. 

• É perigoso ir em frente sem antes buscar a direção de Deus. 
 
Versículo principal 
 
“De acordo com a sua promessa, o Senhor Deus abençoou Sara. Ela ficou grávi-
da e, na velhice de Abraão, lhe deu um filho”. Gênesis 21.1-2 
 
A história de Noé e seus filhos se encontra em Gênesis 11—25. Entre as muitas 
referências a Abraão se encontram Romanos 4.1-24; 9.7-9; Gl 3.6-9, 14, 18; Hb 
6.13-15; 7.1-2, 4-6; 11.8-12, 17-19; Tg 2.21-23. Sara é mencionada em Rm 4.19; 
9.9; Hb 11.11 e 1Pe 3.6. 
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A oração 
Lc 11.2 

 
eus nos criou e nos redimiu para termos comunhão com ele, e a oração é 
uma parte importante do nosso relacionamento com Deus. Ele nos fala 
na Bíblia e através dela, a qual o Espírito Santo descerra e aplica ao 

nosso coração, e nos capacita a entender. Nós, então, falamos a Deus a respeito 
dele mesmo, a respeito de nós mesmos e de pessoas em seu mundo, formulando 
o que dizemos como resposta ao que ele tem dito. Essa forma singular de 
conversação bidirecional continua enquanto dura a vida.  
 
A Bíblia nos ensina a orar tanto privativamente (Mt 6.5-8) como em companhia 
uns dos outros (At 1.14; 4.24). Na oração, o povo de Deus expressa adoração e 
louvor; confessa seus pecados e pede perdão; dá graças pela bondade de Deus; e 
faz petições por si mesmo e pelos 
outros. A oração do Pai Nosso 
(Mt 6.9-13; Lc 11.2-4) inclui 
adoração, petição e confissão; o 
Saltério nos fornece modelos 
para esses três tipos de oração e, 
também, de petição e intercessão.  
 
Na petição, a pessoa que ora 
torna suas petições conhecidas a 
Deus, expressando sua fé e 
dependência dele para todas as 
coisas. A petição é a dimensão da 
oração mais freqüentemente 
realçada através da Bíblia. Como 
ocorre com outros aspectos da 
oração, as petições comumente 
devem ser dirigidas ao Pai, como mostra o Pai Nosso; porém a oração pode ser 
dirigida a Cristo, como nos dias de sua encarnação (Rm 10.8-13; 2Co 12.7-9), e 
ao Espírito Santo (Ap 1.4).  
 
Jesus ensina que a petição ao Pai deve ser feita em seu nome (Jo 14.13-14; 15.16; 
16.23-24). Isso significa que devemos invocar sua mediação como Aquele que 
assegura nosso acesso ao Pai, olhando para ele como nosso esteio, como nosso 
intercessor na presença do Pai.  

D 

xxxx Doutrina 
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Podemos orar a Deus com fervorosa persistência, quando lhe apresentamos 
nossas necessidades (Lc 11.5-13; 18.1-8), sabendo que ele atenderá as nossas 
orações. Porém Deus sabe o que é melhor para nós, de uma maneira que nós não 
sabemos, e ele, por isso, pode recusar nossos pedidos específicos. Se ele os nega 
a nós é porque tem alguma coisa melhor para nós, como quando Cristo se 
recusou a tirar o espinho da carne de Paulo (2Co 12.7-9). Dizer "seja feita a tua 
vontade", submetendo nossas preferências à sabedoria do Pai, como Jesus fez no 
Getsêmani (Mt 26.39-44), é um modo explícito de expressar fé na bondade 
daquilo que Deus tem planejado.  
 
Na intercessão, apresentamos a Deus as necessidades e preocupações dos outros. 
Ao fazermos isso, exercitamos a dádiva do amor de Deus por eles. No Antigo 
Testamento, Moisés é um modelo para esse tipo de oração. No Novo Testamento, 
ela está no centro daquilo que Jesus veio fazer, como Jo 17 revela. A mesma 
oração mostra que a glória de Deus estabelece o propósito final da intercessão. 
Do mesmo modo, o Pai Nosso coloca a glória de Deus em primeiro lugar, 
fazendo do nome de Deus o guia tanto para as nossas petições como para as 
nossas confissões. 
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A cerca do "eu"... 

 
 

Quando o “eu” não é negado, ele é necessariamente 

adorado. Anônimo. 

 

A morte perde metade de suas armas quando negamos em 

primeiro lugar os prazeres e interesses da carne.  

Richar Baxter. 

 

Há grande diferença entre negar coisas a si mesmo e 

negar-se a si mesmo.  

Adrian Rogers. 

 

O auto-esvaziamento prepara o transbordamento 

espiritual.  

Richard Sibbes. 

 

Toda ação de nossa vida toca alguma corda que vibrará na 

eternidade.  

E.H. Chapin. 

 

Pode haver adoração sem palavras.  

James Lowell. 

 

 

 

“Mas o homem que faz de mim o seu refúgio receberá a terra por herança e 

possuirá o meu santo monte” O Deus Eterno (Is 57.13b) 

 

 

xxxx Frases que ficam (e edificam) 
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Um laboratório onde se aprende a amar. 
 
“ Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos ou-
tros.” (Jo 13.35) 
 
O nosso lar Pode ser comparado a um laboratório onde aprendemos a amar uns 
aos outros. Em casa, exercitamos a nossa fé amando o nosso cônjuge, filhos e 
irmãos. A família que vivencia o amar de Cristo entre si torna-se um importante 
canal de testemunho ao mundo. 
 

s vezes, aparentemente é quase impossível ensinar os filhos a se amarem 
mutuamente e a serem amigos. No entanto, esse é um aprendizado pre-
cioso para a vida adulta. Os filhos que aprendem a amar seus pais, ir-

mãos, avós, parentes e amigos desde pequenos, provavelmente, também serão 
amorosos e saberão respeitar as pessoas no futuro, principalmente as das suas 
famílias.Pais ensinem os seus filhos a amar, sendo vocês mesmos seu maior e-
xemplo.  

 

 

A 

xxxx Núcleo familiar 
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Musical 2011 - Páscoa CPV - "Porque Ele vive, sou livre" 

Dia 17 de abril. 
Participação das crianças, adolescentes e "Bando". (Cantata infantil, teatro, coreografias, ilu-

minação, vídeos e muita criatividade) 
Você não pode perder! 

Venha e convide seus amigos e parentes. 
Ingresso: 1Kg de alimento não perecível que será doado para a Rebusca. 

Confira toda a equipe que está participando no mural. 
Ore e divulgue! 
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Apoio: 
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